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EMENTA

Elementos de um projeto estrutural.

Concepção estrutural - aplicação.

Cálculo da ação do vento no edifício.

Análise estrutural.

Pré-dimensionamento.

Utilização de programas computacionais comerciais de cálculo estrutural. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

(Geral e Específicos)

        Geral:  Desenvolver um projeto estrutural (aço, madeira ou concreto estrutural).

        Específicos: Capacitar o aluno a fazer projetos de estruturas em concreto armado dando diretrizes de cálculo e mostrando aspectos

relacionados aos projetos estruturais convencionais ou automatizados. Mostrar os sistemas estruturais  mais comuns (lajes, vigas,

pilares e elementos de fundação) e, por fim calcular e detalhar uma estrutura de um edifício  via programas computacionais de

engenharia de estruturas (TQS, Eberick, CypeCAD, etc.)”.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

I. ELEMENTOS DE UM PROJETO ESTRUTURAL Generalidades sobre os diversos tipos de estruturas. Elementos componentes das estruturas:

classificação, posicionamento, dimensões e vãos apropriados. Detalhes construtivos.



II. CONCEPÇÃO DO PROJETO ESTRUTURAL Definição do arranjo estrutural para os pavimentos. Estruturas de contraventamento e estruturas

contraventadas. Arranjos estruturais para elementos especiais. Estruturas de contenção para subsolo. Reservatórios elevados e enterrados e

barriletes. Identificação dos elementos estruturais.

III. CÁLCULO DA AÇÃO DO VENTO NO EDIFÍCIO Velocidade básica e velocidade característica. Pressão dinâmica do vento: fatores

topográficos, de rugosidade e estatístico. Força global e força de arrasto. Definição da estrutura de contraventamento.

IV. ANÁLISE ESTRUTURAL Estruturas de nós fixos e estruturas de nós móveis. Análise de estruturas de nós fixos. Análise de estruturas de nós

móveis: efeitos globais e locais de 2a ordem. Considerações aproximadas das não linearidades física e geométrica. Aproximações permitidas

para estruturas usuais de edifícios.

V. PRÉ-DIMENSIONAMENTO DE ELEMENTOS VI. DIMENSIONAMENTO E DETALHAMENTO DE UM PROJETO ESTRUTURAL  

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas, atividades práticas em sala de aula, lista com exercícios, desenvolvimento de projeto real.

RECURSOS DIDÁTICOS

[x] Quadro

[x] Projetor

[ ] Vídeos/DVDs

[x] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[ ] Equipamento de Som

[ ] Laboratório

[x] Softwares² (Eberick versão demo)

[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

(Espeficarquantas avaliações e formas de avaliação– avaliação escrita objetivo, subjetiva, trabalho, seminário, artigo, etc. -

para integralização da disciplina/componente curricular, incluindo a atividade de recuperação final.)

Prática em dupla de um projeto real subdividido em três etapas, cada uma avaliada de acordo com o decorrer da apresentação do conteúdo.
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